
Esboço das 
mensagens para o treinamento de tempo integral 

no período de outono de 2010 

------------------------------------------- 

TEMA GERAL: 
EXPERIMENTAR, DESFRUTAR E EXPRESSAR CRISTO  

Mensagem Treze 

Nos Evangelhos 
(13) 

Aquele que redime e infunde vida, 
Aquele que ressuscitou e o Supremo Pastor 

Leitura bíblica: Jo 19:34; 1:29; 20:17, 22; 21:15-21 

I. Em João 19:34 vemos que Cristo é Aquele que redime e infunde vida: 

A. A experiência e desfrute de Cristo como Aquele que redime e infunde vida estão 
baseados em dois aspectos da morte do Senhor: o aspecto redentor representado 
pelo sangue; e o aspecto da infusão de vida representado pela água – Jo 19:34: 
1. O sangue é para a redenção, para lidar com os pecados a fim de comprar a 

igreja – Jo 1:29; Hb 9:22; At 20:28. 
2. A água visa infundir vida, para lidar com a morte a fim produzir a igreja – 

Jo 12:24; 3:14-15; Ef 5:29-30. 
B. Como pecadores, temos de ser redimidos judicialmente da condenação de Deus 

segundo a exigência justa da lei e ser salvos organicamente, pela Sua vida, da 
morte introduzida pelo pecado – Gl 3:13; 2Tm 1:10; Rm 5:10. 

C. O propósito de Deus é que a redenção seja seguida pela infusão de vida, pois a 
intenção de Deus é dispensar-Se a nós como vida; portanto, a redenção prepara 
o caminho para a liberação da vida divina a fim de que ela nos seja dispensada 
para produzir a igreja – Jo 1:29; 3:15-16; Rm 3:24-25; 8:2, 6, 10-11. 

II. Em João 20 Cristo é revelado como Aquele que ressuscitou e que introdu-
ziu os Seus crentes em Deus Pai e que soprou neles o Espírito Santo – Jo 
22:17, 22: 

A. Cristo, como Aquele que ressuscitou, introduz os Seus crentes em Deus Pai, 
fazendo com que o Seu Pai se tornasse o Pai deles e o Seu Deus, Deus deles, e 
fazendo dos crentes Seus irmãos – Jo 14:20; 20:17: 
1. Em ressurreição os Seus discípulos tornaram-se iguais a Ele quanto a 

serem também filhos de Deus – Jo 20:17. 
2. Os muitos irmãos são a propagação da vida do Pai e a multiplicação do 

Filho na vida divina; assim, na ressurreição de Cristo, cumpre-se o eterno 
propósito de Deus – Jo 12:24; Ef 3:9-11. 

3. Fazendo o Seu Pai e Deus ser o Pai e Deus deles, Cristo os levou à Sua 
posição (a posição do Filho) diante do Pai e Deus; assim, interiormente, em 
vida e natureza, e, exteriormente em posição, eles são o mesmo que o 
Senhor, com quem se uniram – Jo 14:20. 
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B. Cristo, como Aquele que ressuscitou, soprou o Espírito Santo nos Seus crentes, 
como o Cristo pneumático, o Cristo que é o Espírito que dá vida – Jo 20:22; 1Co 
15:45b: 
1. O Espírito Santo em João 20:22 é, na verdade, o próprio Cristo ressuscita-

do, porque o Espírito é o Seu sopro; o Espírito Santo é o sopro do Filho. 
2. Ao soprar-Se nos discípulos, o Cristo ressurreto infundiu-Se neles como 

vida e tudo – Jo 20:22; 11:25. 
3. A partir desse momento, Ele era verdadeiramente um com os Seus discípu-

los, pois tinha-se tornado o seu ser intrínseco; Ele tinha entrado neles para 
ser a essência divina da sua vida e ser espirituais – 1Co 6:17; Jo 15:4-5. 

4. O Senhor é o Espírito que dá vida, e esse Espírito é o nosso fôlego – 2Co 
3:6, 17; Jo 20:22: 
a. A Palavra, que era Deus, tornou-se carne para ser o Cordeiro de Deus e 

em ressurreição Ele tornou-se o sopro santo para nós o inspirarmos – Jo 
1:29; 20:22. 

b. O Espírito como o sopro é tudo para nós no que diz respeito a viver a 
vida cristã; só o sopro pode ser um cristão e só o sopro pode ser um ven-
cedor – Ap 2:7. 

III. Em João 21:15-22 Cristo é desvendado como o Supremo Pastor: 

A. Em ressurreição Cristo trabalhou e andou com os crentes como o Supremo Pas-
tor para edificar a igreja ao apascentar o Seu rebanho – 1Pe 5:4. 

B. Como o grande Pastor em ressurreição, o Senhor encarregou os Seus discípulos 
de alimentar e apascentar os Seus cordeiros e ovelhas ainda que isso lhes cus-
tasse a vida e encarregou-os de glorificar Deus seguindo o Seu modelo de dar a 
Sua vida da alma pelas ovelhas – Hb 13:20; Jo 21:19-22; 10:11, 15; 1Jo 3:16: 
1. O apascentamento que fazemos deve ser o apascentar de Cristo por meio de 

nós; quando Cristo apascenta por meio de nós, o nosso trabalho está em 
ressurreição – Jo 11:25. 

2. Os cordeiros são alimentados ao serem nutridos com as riquezas da vida inte-
rior, o apascentamento das ovelhas é para a edificação da igreja – Jo 21:15-17. 

3. O apascentamento é para o “rebanho”, que é a igreja; portanto, está rela-
cionado com o edifício de Deus – Jo 10:14, 16; At 20:28; Mt 16:18. 

C. Depois de restaurar o amor de Pedro por Si e de o incumbir a alimentar os cor-
deiros e a apascentar as ovelhas, o Senhor, ao predizer o martírio de Pedro, 
instruiu os discípulos a segui-Lo até à morte – Jo 21:18-22: 
1. Todos nós temos de seguir o Senhor como o bom Pastor que deu a Sua vida 

pelas Suas ovelhas; seguirmos o Senhor até à morte é glorificar Deus – Jo 
10:11, 15; 21:19.  

2. Depois de sermos regenerados e comissionados pelo Senhor, temos de O 
amar a qualquer custo e segui-Lo até ao fim fazendo todos os sacrifícios – 
Jo 21:15-19. 

3. Ao seguir o modelo do Senhor, isto é, dar a Sua vida pelas ovelhas, cumpri-
remos o propósito do Senhor: alimentar os Seus cordeiros e apascentar e 
alimentar as Suas ovelhas – Jo 10:15, 18; 21:15-17; 1Jo 3:16. 


